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RESUMO
Objetivo : correlacionar os resultados eletromiográficos obtidos do músculo masseter com a tipologia facial, a fim de
verificar se a atividade muscular sofre influência da morfologia facial . Métodos: participaram 15 indivíduos do sexo
feminino, com idade entre 20 anos e 7 meses a 30 anos e 8 meses, com e sem má oclusão. Os indivíduos foram
submetidos à avaliação eletromiográfica de superfície do músculo masseter bilateral durante o apertamento dental em
máxima intercuspidação . Quanto à identificação e definição do tipo facial, toda a amostra foi dividida segundo a análise
proposta por Roth-jarabak . Foram constituídos três grupos : 5 indivíduos hipodivergentes (com tendência de crescimento
horizontal) -G1 ; 5 indivíduos hiperdivergentes (com tendência de crescimento vertical) -C2 e 5 indivíduos neutros (com
crescimento equilibrado)-G3. Resultados : observou-se que a atividade eletromiográfica do músculo masseter foi signi-
ficativamente menor nos indivíduos hiperdivergentes, quando comparados aos neutros e hipodivergentes . Ao comparar
os indivíduos neutros e hipodivergentes, não houve diferença significativa quanto aos achados eletromiográficos . Conclu-
sões : observou-se influência da tipologia facial na atividade eletromiográfica do músculo masseter durante a atividade
pesquisada .

DESCRITORES : Maloclusão ; Eletromiografia ; Músculo masséter ; Contração muscular ; Face/fisiologia ; Músculos
mastigatórios; Mastigação; Biomecânica

INTRODUÇAO
Considerando o crescente interesse da área da Motricidade Oral em quantificar os achados clínicos, a eletromiografia de

superfície tem ocupado um lugar de destaque . Já em 1965, relatou-se que tal exame é extremamente útil no estudo da muscu-
latura do sistema estomatognáticoni, devendo este ser considerado como um exame complementar na prática clínica. Vários
fatores podem influenciar a atividade eletromiográfica 1' '1 . Dentre eles, podemos citar as má oclusões, as interferências oclusais,
o treino muscular, a tipologia facial, a alimentação e o indivíduo pesquisado .

Correlacionando o padrão eletromiográfico da musculatura do sistema estomatognático e as características craniofaciais,
observou-se que, no apertamento dental, os indivíduos com forte atividade do músculo masseter foram positivamente relacio-
nados com prognatismo, rotação anterior mandibular e ângulo goníaco diminuído'"' . Notou-se também uma clara correlação
entre a atividade muscular e a moríologia facial durante a mastigação e máxima mordida. A amplitude do sinal elétrico do
músculo masseter foi aumentada nos casos com tendência de paralelismo entre as bases ósseas dos maxilares e entre o plano
oclusal e mandibular. Esses indivíduos, com atividade muscular considerável, eram braquifaciais e foram caracterizados pela
menor altura do terço inferior de face t9' .
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Outros estudos mencionados a seguir relacionaram a má-
xima força de mordida e a morfologia facial . Para tal, o exame
foi realizado por meio de um sensor específico, bem como a
análise cefalométrica. A força de mordida mostrou-se associa-
da com ocomprimento mandibular e maxilar, o ângulo goníaco
diminuído, a tendência ao paralelismo do plano mandibular
em relação à base anterior do crânio e a altura posterior da
face "°' . Um estudo semelhante analisou 2 grupos distintos ("' .
Como resultado, o primeiro grupo (maior força de mordida)
diferiu do segundo (menor força de mordida) por apresentar
rotação anterior da mandíbula com altura facial anterior me-
nor e a altura facial posterior maior, ângulo goníaco fechado,
profundidade da face superior aumentada, tendência a
paralelismo entre o plano oclusal e o plano mandibular e ma-
xilar. Complementando tais achados, afirmou-se a existência
de vantagens mecânicas dos músculos elevadores da mandí-
bula, caso o ramo mandibular estivesse vertical e o ângulo
goníaco estivessse relativamente agudon 2' . Quando o ângulo
goníaco se apresentou obtuso e o plano mandibular excessi-
vo, os músculos apresentaram menor esforço na oclusão den-
tal . Observando a força oclusal exercida °", foi constatado que
a mesma variou de acordo com o padrão facial durante o
apertamento dental . Tal força foi menorem indivíduos adultos
com face longa, quando comparados aos indivíduos com di-
mensão vertical normal . Em um outro estudo, foi mostrado
uma positiva correlação entre as proporções verticais da face
e a máxima força de mordida, isto é, indivíduos com uma
altura facial inferior proporcionalmente menor apresentaram
maior força de mordida nos incisivos"' .

Este trabalho visou correlacionar os resultados
eletromiográficos obtidos do músculo masseter com a tipologia
facial, a fim de verificar se a atividade muscular sofre influên-
cia da morfologia facial .

I MÉTODOS

Caracterização da amostra

Participaram 15 indivíduos, destros, do sexo feminino, com
idade entre 20 anos e 7 meses a 30 anos e 8 meses, com e
sem má oclusão. Todos os participantes apresentaram bom
estado de conservação dos dentes, ausência de mobilidade
dentária e aspecto saudável da gengiva.

Inicialmente, todos os indivíduos foram submetidos ao exa-
me clínico miofuncional oral, com o objetivo de caracterizar a
amostra . Foram enfocados os seguintes aspectos : saúde e fa-
lhas dentárias, mobilidade dentária, oclusão segundo a classi-
ficação de Angle'1°' e estado geral da gengiva. Com o intuito de
pesquisar a atividade muscular, foi realizada a avaliação
eletromiográfica do feixe superficial do músculo masseter bi-
lateral durante o apertamento dental em máxima
intercuspidação . Para tal, foi feita a utilização de eletrodos de
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superfície . O indivíduo foi solicitado a apertar seus dentes em
oclusão, com máximo de força, no período de três segundos
e, posteriormente, relaxar. Foram realizados três apertamentos
consecutivos, com intervalo de aproximadamente dois segun-
dos entre eles, obtendo-se uma média em microvolts . As ava-
liações foram realizadas no Centro de Especialização em
Fonoaudiologia Clínica -CEFAC em São Paulo no segundo se-
mestre de 2001 .

Posteriormente, com relação à identificação e definição do
tipo facial, foi feita a telerradiografia lateral e esta foi analisada
segundo Roth-)arabak(14 ) . Toda a amostra foi dividida, consti-
tuindo três grupos : 5 indivíduos hipodivergentes (com tendên-
cia de crescimento horizontal) - G1 ; 5 indivíduos
hiperdivergentes (com tendência de crescimento vertical) -G2
e 5 indivíduos neutros (com crescimento equilibrado) - G3 .
Tal exame foi realizado no Instituto Paulista de Radiologia
Ociontológica (IPRO), em São Paulo .

Este trabalho foi submetido à análise do Comitê de Ética
em Pesquisa do Centro de Especialização em Fonoaudiologia
Clínica - CEFAC tendo sido aprovado como sem risco necessi-
tando do consentimento pós informado sob o número 040/
02 .

RESULTADOS
Foi verificado, na Tabela 1, que indivíduos neutros (G3) e

hipodivergentes (G1) não apresentaram diferenças estatísticas
entre si (p=0,753), ou seja, os resultados eletromiográficos
foram semelhantes nestes dois grupos .

Com relação aos indivíduos hiperdivergentes (G2), pode-
se observar diferenças significativas quando comparados com
o restante da amostra (p< 0,001) . Para este grupo, os valores
eletromiográficos foram menores do que os encontrados nos
indivíduos neutros e hipodivergentes durante o apertamento
dental em máxima intercuspidação .

Tabela 1. Valores estatísticos referentes às médias obtidas em
microvolts, considerando o agrupamento das médias das três
repetições da atividade eletromiográfica do músculo masseter

direito e esquerdo, realizadas com cada indivíduo, pertencentes
aos grupos G1 x C2, G1 x G3, G2 x G3 durante o apertamento

dental em máxima intercuspidação .

DISCUSSÃO
Aface apresenta variações individuais quanto à altura, pro-

fundidade e largura, em função a hereditariedade e/ou influ-

Grupo Total Análise de Variância

G1 x G2 10 p < 0,001
G1 x G3 10 p = 0,753
C2xG3 10 p<0,001*



ências ambientais 111-16).O tipo facial normal (mesofacial) apre-
senta boas proporções verticais e sagitais da face, apresentan-
do perfil harmonioso e equilíbrio muscular/ funcional . O indi-
víduo face curta (braquifaciaq é caracterizado por padrão de
crescimento facial horizontal, altura facial inferior diminuída,
ângulo goníaco fechado, base posterior do crânio mais longa e
arco dentário alargado . A musculatura é forte, principalmente
masseteres . Já o indivíduo com face longa (ciolicofaciaq apre-
senta padrão de crescimento vertical, altura facial inferior au-
mentada, ângulo goníaco aberto, base posterior do crânio mais
curta e arco dentário longo e estreito . Normalmente, a mus-
culatura é fraca e estirada, podendo apresentar lábio superior
em hipofunção, hipotonia de lábio inferior e hipertonia do
músculo mentual .

Relacionando forma e função, podemos afirmar que, de-
pendendo das características craniofaciais mencionadas ante-
riormente, a musculatura mastigatória irá sofrer adaptações
compensatórias durante a realização das funções
estomatognáticas . Foi possível verificar neste estudo que indi-
víduos hiperdivergentes possivelmente apresentaram menor
atividade eletromiográfica, durante o apertamento dental em
máxima intercuspidação, em função de suas características
peculiares . O mesmo raciocínio pode ser mantido para os in-
divíduos neutros e hipodivergentesi91 . O fato dos indivíduos
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neutros e hipodivergentes apresentarem uma musculatura mais
forte e com harmonia das estruturas faciais, contribuiu para
que não houvesse diferenças eletromiográficas notáveis entre
eles.

Pensando na prática clínica, é imprescindível que o
fonoaudiólogo esteja atento a tipologia facial durante a avalia-
ção e trabalho miofuncional, já que existe correlação deste
aspecto com o padrão muscular do paciente . Ao levar em con-
sideração tais informações, sem dúvida, este profissional será
capaz de traçar um plano terapêutico mais preciso, além de
saber o prognóstico e as limitações de cada caso . Vale salien-
tar que se faz necessário a realização de um estudo semelhan-
te abrangendo a população infantil .

CONCLUSÕES
Pode-se concluir que, durante o apertamento dental em

máxima intercuspidação, a morfologia facial contribuiu signi-
ficativamente nos achados eletromiográficos, visto que :

1) A atividade eletromiográfica do músculo masseter foi
semelhante nos indivíduos hipodivergentes e neutros ;

2) A atividade eletromiográfica do músculo masseter foi
significativamente menor nos indivíduos hiperdivergentes,
quando comparados aos indivíduos hipodivergentes e neu-
tros .

ABSTRACT
Purpose: Correlate the electromyographic results obtained from the masseter muscle with the facial types, in order to
verify if the muscular activity is influenced from facial morphology. Methods : 15 individuais participated, female, aged
between 20 years and 7 months old to 30 years and 8 months old, with and without malocclusion . The individuais were
submitted to electromyographic evaluation of the surface of the bilateral masseter muscle during intercuspal maximal
dental clenching . As to the identification and definition of the facial types, the samples were divideci according to the
analysis proposeci by Roth -Jarabak . They were constituted ofthree groups : G1 - 5 hypodivergent individuais (horizontal
tendency of growth) ; G2 - 5 hyperdivergent individuais (vertical tendency of growth) and G3 - 5 neutral individuais (with
stable growth) . Results : Ir was observed that the electromyographic activity of the masseter muscle was significantly
minor in hyperdivergent individuais . No significantdifference was found in the comparison between the neutral individuais
and hypodivergent. Conclusions : The influente of the facial types in the electromyographic activity of the masseter
muscle during the activity researcheci was definitively observed .

KEYWORDS : Malocclusion ; Eletromyography ; Masseter muscle ; Muscle contraction ; Face/physiology; Masticatory muscles;
Mastigation ; Biomechanics
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